
EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS DAS DISCIPLINAS DO CONCURSO  
PÚBLICO - CAV  

 
 
1) ÁREA: ESTATÍSTICA 
 
ESTATÍSTICA BÁSICA 
 
Ementa 
Estatística descritiva; séries estatísticas; medidas descritivas; probabilidade; variáveis 
aleatórias; distribuições teóricas, binomial, Poisson, normal; distribuições amostrais; 
distribuições quiquadrado, F e t; estimação e testes de hipóteses; correlação e regressão. 
 
BIBLIOGRAFIA 

BUSSAB, W. O. & MORETTIN, P. A. Estatística Básica. São Paulo. Ed. Saraiva, 5ª ed. 
2002. 526 p. 

FERREIRA, D.F. Estatística Básica. Lavras. Ed. UFLA, 2005. 664 p. 

HOFFMANN, R. & VIEIRA, S. Análise de Regressão. São Paulo. Ed. Hucitec, 1987. 
379p. 

LIPSCHUTZ, S. Probabilidade. São Paulo. Ed. MaGraw-Hill do Brasil, 1972. 228p. 

MENDENHALL, W. Probabilidade e Estatística. Rio de Janeiro. Ed. Campus, 1985. 
Vol. I e II. 

MEYER, P.L. Probabilidade - Aplicações à Estatística. Rio de Janeiro. Ed. LTC, 1983. 
426p. 

MORETTIN, L.G. Estatística Básica. São Paulo. MAKRON Books/Pearson Education, 
2000. Vol I e II. 

SNEDECOR, G.W. & COCHRAN. Metodos Estadisticos. Cidade do México. 
Companhia Editora Continental. 1971. 703p. 

SPIEGEL, M.R. Probabilidade e Estatística. São Paulo. Ed. Mc Graw-Hill do Brasil, 
1977. 527p. 
 
ESTATÍSTICA EXPERIMENTAL  
 
Ementa 
Conceitos básicos. Princípios. Planejamento de experimentos. Análise de resultados 
experimentais. Análise de variância. Testes de comparações múltiplas. Delineamentos 
experimentais: Inteiramente casualizado, blocos ao acaso, quadrado latino. 
Experimentos fatoriais.  Parcelas subdivididas. Tratamentos quantitativos.  
 
BIBLIOGRAFIA  

BANZATTO, D. A. e KRONKA, S.N. Experimentação agrícola. Jaboticabal: FUNEP, 
1989. 247 p. 

BARBIN, D. Planejamento e Análise Estatística de Experimentos Agronômicos. 
Arapongas: Editora Midas, 2003. 208 p. 



COCHRAM, W.G., COX, G.M., et al. 1992. Experimental Designs. New York: John 
Wiley. 1992. 

FERREIRA, P.V. Estatística experimental aplicada à Agronomia. Maceió: EDUFAL, 
1991. 440 p. 

GOMES, F.P. Curso de Estatística Experimental. 13ª ed. Piracicaba: LIVRARIA 
NOBEL S.A., 1990. 468 p. 

GOMES, F.P. & GARCIA, C.H. Estatística aplicada a experimentos agronômicos e 
florestais. Piracicaba: FEALQ, 2002. 309 p. 

SAMPAIO, I.B.M. Estatística Aplicada à Experimentação Animal. Belo Horizonte: 
Fundação de Ensino e Pesquisa em Medicina Veterinária e Zootecnia. 1998. 221 p. 

ZIMMERMANN, F.J.P. Estatística aplicada à pesquisa agrícola. Santo Antônio de 
Goiás: EMBRAPA Arroz e Feijão, 2004. 402 p. 
 
 
2) ÁREA:  ÁLGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA E CÁ LCULO 
DIFERENCIAL E INTEGRAL 
 
ÁLGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA 
 
Ementa  
Trigonometria. Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares. Vetores no Plano e no 
Espaço. O Ponto. A Reta. O Plano. Polígonos. Sistemas de Coordenadas. Conjuntos. 
Funções, Equações e Inequações. 
 
Bibliografia  
SANTOS, Reginaldo J. Um curso de Geometria Analítica e Álgebra Linear. Minas 
Gerais: Editora da UFMG, 1ª edição, vol. Único, 2001. 
WINTERLE, Paulo. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Editora Makron Books, 
1ª edição, vol. Único, 2000. 
STEINBRUCH, Alfredo e WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear. Editora Makron Books, 
2ª edição, vol. único, 1987. 
STEINBRUCH, Alfredo e WINTERLE, Paulo. Geometria Analítica. Editora Makron 
Books, 3ª edição, vol. Único, 1987. 
IEZZI, Gelson, et al. Matemática. São Paulo: Atual Editora, 2ª edição, vol. Único, 2002. 
 
CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL – 2CADI 
 
Ementa  
Estuda Cálculo Diferencial e Integral de uma variável: Limite e Continuidade. 
Conceitos. Cálculo de indeterminações. Derivadas. Conceitos. Definições. Técnicas de 
derivação. Aplicações. Integrais. Integrais definidas. Técnicas de integração. Cálculo de 
áreas. 
 
Bibliografia  
1. AYRES Jr., Frank. Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: Editora McGraw-Hill. 
(Coleção Schaw), 1975. 
2. ÁVILA, Geraldo. Cálculo 1. Funções de uma variável. 6a edição. Rio de Janeiro: 
LTC Editora S.A., 1993. 



3. ÁVILA, Geraldo. Cálculo I. Diferencial e Integral. 3a edição. Rio de Janeiro. LTC 
Editora S.A., 1980. 
4. BEZERRA, Manoel J. Curso de matemática. São Paulo: Ed Nacional, 1968. 
5. GIOVANNI, José R., BONJORNO, J. Matemática de 2o grau. São Paulo: F.T.D., 
1988. 
6. HEGENBERG, Leonidas. Equações diferenciais. Rio de Janeiro: A Neves, 1970. 
7. HEGENBERG, Leonidas. Matrizes, Vetores e Geometria analítica. São Paulo: Zahar 
Editores, 1969. 
8. IEZZI, Gelson, et alli. Matemática de 2o grau. São Paulo: Editora Atual, 1990 
9. IEZZI, Gelson, et alli. Matemática. Volume único. São Paulo: Editora Atual, 2002. 
10. KAPLAN, W & LEWIS, D.J.. Cálculo e álgebra linear. Rio de Janeiro: LTC 
Editora, 1972. 
11. KONGUETSOF, L. Cálculo diferencial integral. São Paulo: McGraw-Hill, 1974. 
12. LANG. Cálculo. Rio de Janeiro: L.T.C., 1971. 
13. LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. I e II. Ed. Harper & 
Row do Brasil. São Paulo, 1976.   
14. LIPSCHUTZ, Seymour. Matemática finita. . São Paulo: McGraw-Hill, 1982. 
15. LIPSCHUTZ, S. Álgebra linear. São Paulo: McGraw-Hill, 1974. 
16. MAURER, Willie A. Cálculo diferencial e integral. São Paulo: Edgard Blücher, 
1967. 
17. PISKOUNOV, N. Cálculo Diferencial e Integral. Vol 1. 7a Edição. Editora Lopes 
Silva. São Paulo, 1979. 
18. ROCHA, L. M. Cálculo I. 11a edição. Editora Atlas S.A. São Paulo, 1994. 
19. SIMONS, George. Calculo com Geometria. Vol I. McGraw-Hill, 2002. 
20. TROTTA, Fernando. Matemática por assunto. São Paulo: Scipione, 1988. 
 
3) ÁREA: FISIOLOGIA VEGETAL 
 
Ementa 
Relações hídricas, nutrição mineral, fixação do nitrogênio, metabolismo do nitrogênio, 
fotossíntese, transporte no floema, respiração, auxinas, citocininas, giberelinas, ácido 
abscísico, etileno, outros reguladores (brassinosteróides, poliaminas, ácido jasmônico, 
ácido salicílico), movimentos em plantas, ritmos circadianos, floração, germinação, 
tuberização e fotomorfogênese em plantas. 
 
Bibliografia 
Atwell, B.; Kriedemann, P.; Turnbull, C. Plants in action: adaptation in nature, 
performance in cultivation. Macmillan Education Australia Pty Ltd., 1999. 664 p. 
Castro, P.R.C.; Kluge, R.A.; Peres, L.E.P. Manual de fisiologia vegetal: teoria e 
prática. Piracicaba: Editora Agronômica Ceres, 2005. 650 p.   
Horst, M. Mineral nutrition of higher plants . 2a edição. London: Academic Press 
Ltd., Harcourt Brace & Company, Publishers, 1995. 889 p.  
Kerbauy, G.B. Fisiologia vegetal. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S.A., 
2004. 452p. 
Kramer, P.J.; Boyer, J.S. Water relations of plants and soils. San Diego, California: 
Academic press, 1995. 495 p.  
Larcher, W. Ecofisiologia vegetal. São Carlos: Rima, 2004. 531 p. 
Marenco, R.A.; Lopes, N.F. Fisiologia vegetal: fotossíntese, respiração, relações 
hídricas e nutrição mineral. Viçosa: UFV, 2005. 451 p. 



Raven, P.H.; Evert, R.F.; Eichhorn, S.E.  Biology of plants. 7a edição. New York: 
Freeman and Company Publishers, 2005. 944 p.  
Salisbury, F. B.; Ross, C. W. Plant physiology. 4a edição. Belmont, California: 
Wadsworth Publishing Company, 1992. 682 p.  
Taiz, L.; Zeiger, E. Plant physiology. 3a edição. Sunderland: Sinauer Associates, 2002. 
690p. 
 
Obs: o(a) candidato(a) selecionado(a) deverá atuar principalmente junto a área de 
ciências florestais. 
 
4) ÁREA: DENDROLOGIA 
 
Ementa  
Conceito de Dendrologia. Terminologia dendrológica. Caracteres morfológicos e 
anatômicos para o reconhecimento de espécies arbóreas. Levantamentos dendrológicos. 
Distribuição geográfica das espécies. Dendrologia das gimnospermas e das 
angiospermas, nativas e exóticas. Aplicação da dendrologia em estudos de ecologia da 
vegetação. 
 
Bibliografia  
FLORA ILUSTRADA CATARINENSE. Itajaí, SC: Herbário Barbosa Rodrigues 
(vários volumes, vários autores, fascículos por família). 
MARCHIORI, J. N. C. 1995. Elementos de dendrologia: leguminosas. Santa Maria: 
UFSM. 
MARCHIORI, J. N. C. 1996. Dendrologia das gimnospermas. Santa Maria: UFSM. 
MARCHIORI, J. N. C. 1997. Dendrologia das angiospermas: das Magnoliáceas às 
Flacourtiáceas. Santa Maria: UFSM. 
MARCHIORI, J. N. C. 1997. Dendrologia das angiospermas: Leguminosas. Santa 
Maria: UFSM. 
MARCHIORI, J. N. C. 1997. Dendrologia das angiospermas: Myrtales. Santa Maria: 
UFSM. 
MARCHIORI, J. N. C. 2000. Dendrologia das angiospermas: das Bixáceas às 
Rosáceas. Santa Maria: UFSM. 
PINHEIRO, A. L., ALMEIDA, E. C. de. 1994. Fundamentos de taxonomia e 
dendrologia tropical: introdução aos estudos dendrológicos, v.1. Viçosa: UFV. 
REITZ, R.; KLEIN, R. M.; REIS, A. 1978. Projeto madeira de Santa Catarina. Itajaí: 
HBR, SUDESUL, IBDF. 
REITZ, R.; KLEIN, R. M.; REIS, A. 1983. Projeto madeira do Rio Grande do Sul. 
Sellowia, Itajaí, v. 35, n. 34/35. 
RIZZINI, C. T. 1979. Árvores e madeiras úteis do Brasil: manual de dendrologia 
brasileira. 
 
5) ÁREA:  PATOLOGIA CLÍNICA E SEMIOLOGIA 
 
Ementa 
Definição e importância da Semiologia; seu relacionamento com as disciplinas que 
constituem seus pré-requisitos e com as clínicas; Histórico Clínico - Anamnese: 
Técnicas de contenção dos animais; Métodos de exames comuns e especiais; 
Termometria Clínica: oscilações fisiológicas e patológicas da temperatura corporal 
interna e o modo de distingui-las clinicamente; Exames anatomo-fisiológicos que 



permitem ajuizar sobre a normalidade funcional e anatômica dos animais; interpretar as 
manifestações de transtornos que possam ocorrer nos diversos sistemas do organismo: 
digestivo, respiratório, circulatório, linfático, reprodutor, urinário, locomotor, nervoso 
como na pele e nos fâneros cutâneos; cutâneos; Reações alérgicas e imunológicas 
comuns - empregos e utilidade. 
 
Bibliografia  
Semiologia Veterinária: A arte do Diagnóstico- Francisco Leydson F. Feitosa – 2004- 
Roca 
Exames Laboratoriais em Medicina Veterinária: Bioquímica Clínica e Hematologia – 
Morag G Kerr – Roca 2003 
Exame Clinico dos Bovinos – Rosemberg- Guanabara Koogan - 1993 
Exploración Clínica Veterinária – F. PRIETO MONTAÑA; 
Diagnóstico Clínico de las Enfermidades Internas de los Animales Domesticos – 
MARECK Y MOCSY; 
Diagnóstico Clínico Veterinário – W. R. KELLY; 
Veterinary Obstetrics and Genital Deseases – S. J. ROBERTS; 
Diagnostic and Terapeutic Technics in Animal Reprodution – R. ZEMJANIS; 
Enfermedades de los Estomagos de los Bovinos – E. SEREN – Tomo I; 
Propedeutica Clínica Veterinária – P. C. APPARICI; 
Medicina deLaboratório Veterinário- Interpretação e Diagnóstico – Meyer,coles e Rich- 
Roca 1995  
Medicina Veterinari – BLOOD Y HENDERSON; 
Diagnóstico Clínico del Ganado – W. J. GIBBONS; 
Métodos Diagnósticos em Medicina Veterinária – G. F. BODDIE. 
 
6) ÁREA: DENDOMETRIA E INVENTÁRIO FLORESTAL 
 
Ementa  
Dendrometria e Morfometria Florestal 
Medição de diâmetro, altura e área basal. Estudo da forma dos troncos das árvores. 
Cubagem rigorosa de troncos. Relascopia. Estimativa da biomassa de diferentes partes 
da árvore. Relações dendrométricas. Características morfométricas para avaliação 
quantitativa. Distribuição de freqüência dos diâmetros. Tabelas de volume, construções 
e usos. Relações dendrométricas.  
 
Inventário Florestal  
Conceituação. Métodos e sistemas de amostragens. Processos de amostragem 
inteiramente aleatórios. Amostragem estratificada. Amostragem em dois estágios. 
Amostragem em conglomerados. Amostragem sistemática. Amostragem em múltiplas 
ocasiões. Amostragem independente. Amostragem com repetição total. Amostragem 
dupla. Amostragem com repetição parcial. Métodos de área fixa. Método de Bitterlich. 
Método 3 P. Método das 6 árvores.  
 
Crescimento e Produção Florestal 
Determinação da idade das árvores e povoamentos. Estudos e estimativas do 
crescimento das árvores e povoamentos. Fatores que afetam o crescimento. Incremento. 
Análise de tronco. Densidade do povoamento. Índice de sítio. Construção e usos de 
curvas de índices de sítio. Prognose do crescimento e produção. Construção e usos das 
tabelas de produção. Modelagem da produção em florestas naturais.  



Bibliografia  
AVERY, T.E. e H.E. BURKHART. 1983. Forest Mensurements. McGraw-Hill, New 
York. 
CAMPOS, J.C.C.; LEITE, H.G. 2002. Mensuração florestal. Viçosa: Editora UFV.  
COCHRAN, W.G. 1963. Sampling techniques. 2 ed., New York, John Willey & Sons, 
Inc.  
FINGER, C.A.G. 1992. Fundamentos de biometria florestal. Santa Maria: 
USM/CEPEF/FATEC. 
HUSCH, B., MILLER, C.I.; BEERS, T.W.  1982. Forest mensuration. 2 ed., New 
York, Ronald Press. 
LOETSCH, F.; HALLER, K.E. 1972. Forest inventory. 2 ed., Munchen, BVL 
Verlagsgesellschaft. Vol. II. 
MACHADO, S.A.; FIGUEIREDO FILHO, A. 2003. Dendrometria. Curitiba. UFPR. 
NETTO, S.P.; BRENA, D.A. 1993. Inventário florestal. Curitiba: UFPR. 
 
7) ÁREA: ANÁLISES CLÍNICAS E PATOLOGIA CLÍNICA E SE MIOLOGIA 
 
ANÁLISES CLÍNICAS 
 
Ementa  
Metabolismo dos carboidratos, cetogênese e cetose, metabolismo dos lipídios e doenças 
relacionadas, proteínas séricas e disproteinemias, imunologia clínica, metabolismo dos 
eritrócitos, porfirinas e porfirias, metabolismo do ferro e doenças relacionadas, 
hemostasia, função leucocitária, enzimologia clínica, função hepática,, função 
pancreática, função gastrointestinal, função neuromuscular,função renal, fluidos, 
eletrólitos e equilíbrio ácido-base, função hipofisária, função adrenocortical, função 
tireoidiana, endocrinologia 
clínica reprodutiva, regulação e metabolismo do cálcio, fósforo, magnésio e doenças 
associadas, vitaminas, fluido cerebroespinhal. 
 
Bibliografia  
KANEKO, J. J. Clinical Biiochemistry of Domestic Animals 
JAIN, N. C. Essentials of Veterinary Hematology 
KERR, M. G. Exames laboratoriais em Medicina Veterinária 
BUSH B. M. Interpretação de Resultados Laboratoriais para Clínicos de 
 Pequenos Animais 
COWELL R. L.; TYLER, R. D.; MEINKOTH, J. H. Diagnostic cytology and 
Hematology of the Dog and Cat. 
KANTEK, GARCIA-NAVARRO, C. E. Manual de Hematologia Veterinária 
FIGHERA, R. A. Anemia em Medicina Veterinária 
DUNCAN, R. J.; PRASSE, K. W. Patologia Clínica Veterinária 
COLES, E. H.Patologia Clínica Veterinária 
 
PATOLOGIA CLÍNICA E SEMIOLOGIA 
 
Ementa  
Definição e importância da Semiologia; seu relacionamento com as disciplinas que 
constituem seus pré-requisitos e com as clínicas; Histórico Clínico - Anamnese: 
Técnicas de contenção dos animais; Métodos de exames comuns e especiais; 
Termometria Clínica: oscilações fisiológicas e patológicas da temperatura corporal 



interna e o modo de distingui-las clinicamente; Exames anatomo-fisiológicos que 
permitem ajuizar sobre a normalidade funcional e anatômica dos animais; interpretar as 
manifestações de transtornos que possam ocorrer nos diversos sistemas do organismo: 
digestivo, respiratório, circulatório, linfático, reprodutor, urinário, locomotor, nervoso 
como na pele e nos fâneros cutâneos; cutâneos; Reações alérgicas e imunológicas 
comuns - empregos e utilidade. 
 
Bibliografia  
Semiologia Veterinária: A arte do Diagnóstico- Francisco Leydson F. Feitosa – 2004- 
Roca 
Exames Laboratoriais em Medicina Veterinária: Bioquímica Clínica e Hematologia – 
Morag G Kerr – Roca 2003 
Exame Clinico dos Bovinos – Rosemberg- Guanabara Koogan - 1993 
Exploración Clínica Veterinária – F. PRIETO MONTAÑA; 
Diagnóstico Clínico de las Enfermidades Internas de los Animales Domesticos – 
MARECK Y MOCSY; 
Diagnóstico Clínico Veterinário – W. R. KELLY; 
Veterinary Obstetrics and Genital Deseases – S. J. ROBERTS; 
Diagnostic and Terapeutic Technics in Animal Reprodution – R. ZEMJANIS; 
Enfermedades de los Estomagos de los Bovinos – E. SEREN – Tomo I; 
Propedeutica Clínica Veterinária – P. C. APPARICI; 
Medicina deLaboratório Veterinário- Interpretação e Diagnóstico – Meyer,coles e Rich- 
Roca 1995  
Medicina Veterinari – BLOOD Y HENDERSON; 
Diagnóstico Clínico del Ganado – W. J. GIBBONS; 
Métodos Diagnósticos em Medicina Veterinária – G. F. BODDIE. 
 


